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			A todos os sonhadores que desejam viajar


			e desbravar o mundo.


		


	

		

			O mundo é um livro e quem não viaja lê apenas a primeira página.


			SANTO AGOSTINHO
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			Querido leitor,


			Adentre as páginas deste livro e embarque em uma jornada emocionante ao lado de Solange, uma jovem determinada e corajosa em busca de sua própria essência. Neste relato cativante, testemunhe as reviravoltas que a vida lhe reserva enquanto ela percorre os encantadores caminhos da Europa.


			Solange é uma figura intrigante, uma alma inquieta que decidiu enfrentar o desconhecido. Com seus cabelos castanhos ao vento, ela deixou para trás a segurança de sua terra natal, separando­-se temporariamente de seu namorado. Impulsionada por um desejo incontrolável de explorar o mundo, ela embarca em uma jornada que a levará a Portugal, Espanha, França e Itália.


			Ao longo de sua viagem solitária, Solange encontra uma miríade de personagens fascinantes e experiências transformadoras. Cada encontro, cada conversa e cada lugar visitado é uma oportunidade para refletir sobre sua própria vida e os caminhos que escolheu seguir. Com uma mente aberta e um coração receptivo, ela se entrega às histórias e perspectivas daqueles que cruzam seu caminho, aprendendo com cada um deles e, assim, questionando e redesenhando suas próprias convicções.


			Enquanto Solange percorre as pitorescas ruas das cidades europeias, ela confronta suas próprias dúvidas, medos e anseios. Suas escolhas são postas à prova, sua identidade é desafiada e ela se vê diante de encruzilhadas que exigem coragem e autoconhecimento. As belezas arquitetônicas, as paisagens deslumbrantes e as tradições culturais se entrelaçam com sua busca interna, trazendo à tona a profundidade de sua alma e a promessa de uma jornada de autodescoberta.


			À medida que avançamos nas páginas deste livro, somos convidados a contemplar nossas próprias vidas, nossas escolhas e nossos anseios. Através dos olhos de Solange, somos lembrados da importância de questionar, de desafiar nossas próprias convicções e de nos abrir para novas experiências. Com ela, aprendemos que a verdadeira jornada nem sempre é encontrada em destinos distantes, mas reside dentro de nós mesmos, nas reflexões e transformações que vivenciamos ao longo do caminho.


			Prepare­-se para se emocionar, para se apaixonar pelas cores e sabores da Europa e, acima de tudo, para se reconectar com sua própria busca interior. Solange aguarda ansiosamente por você, com suas histórias e desafios prontos para serem compartilhados. Abra este livro com a mente aberta e o coração receptivo, e permita­-se viajar ao lado dessa jovem destemida rumo ao autoconhecimento e à liberdade.


			Bem­-vindo(a) a “Pés no mundo”.


		


	

		

			Pés no Mundo


			Morgana Perini


			A vida é realmente maravilhosa! Aqui estou, com uma taça de champanhe na mão, contemplando a vista da piscina. Eu amo meu trabalho, tenho um namorado que sempre faz as coisas certas, uma casa incrível e a vida que sempre sonhei. Hoje é dia 1º de janeiro e ainda estamos celebrando a virada do ano na casa de amigos. O local é simples, mas é uma graça, afastado dos ruídos da cidade, com muito ar puro e o canto de diversos pássaros. Flores amarelas contornam as trepadeiras que sobem pelas paredes da casa de tijolos com janelas azuis. Em frente à casa, há uma enorme piscina com vista para a serra. A vista é tão impressionante que faz você acreditar que Deus realmente existe e deu uma atenção especial àquele pedaço do planeta Terra.


			Enquanto admiro a paisagem e a beleza da vida, uma ideia maluca vem à minha cabeça.


			– Rafa, vamos para a Europa?


			Ele me olha com uma expressão de incredulidade.


			– Como assim, Sol? De onde surgiu essa ideia?


			– Bom, sempre sonhei em viajar para a Europa. E não sei por que, mas sinto que este é o momento para realizá­-lo. Vamos?


			Ele coça a cabeça e tenta encontrar as palavras certas.


			– Acho que não será possível, Sol. Estou sem dinheiro e essa não é minha prioridade no momento.


			Quando olho para ele, meu coração se contrai, mas mantenho um sorriso no rosto e digo “tudo bem” como se não fizesse diferença. No entanto, eu sei que ele sempre teve muito dinheiro, muito mais do que eu. Mas não vou pensar muito sobre isso agora.


			Sempre disseram que eu sou sonhadora, e eu não posso negar. Nunca acho que algo vai dar errado ou que não possa ser feito. É quase como viver em um mundo cor­-de­-rosa com unicórnios.


			Gosto de acreditar que o céu é o limite e que, se alguém já realizou um sonho, eu também posso. Foi assim que não desisti. Esperei aquele dia passar, e mais alguns dias, até que durante um jantar, surpreendi o meu namorado com a pergunta que pairava em meus pensamentos:


			– Rafa, e se fôssemos para a Europa? Talvez não precisássemos ir este ano, poderia ser no próximo. O que você acha?


			 Tentei falar de uma forma que não parecesse que estava pressionando­-o.


			Ele me olhou com aquela expressão de “ah, você não desistiu ainda”.


			– Olha, Sol, prefiro guardar dinheiro para outras coisas. Já conheço a Europa e não acho que consiga tirar férias. Não é um bom momento para viajar, o euro está alto. Estou com muito trabalho e muitos problemas para resolver.


			Foi nesse momento que senti meu coração afundar. Tudo bem se não pudéssemos ir, talvez ele estivesse certo. Temos a vida inteira pela frente, certo? Ninguém vai morrer por não conseguir realizar um sonho imediatamente. Eu poderia guardá­-lo por mais alguns anos.


			Mas o problema é que, além de sonhadora, sou teimosa e determinada. Quando decido que quero algo, não paro de perseguir até conseguir. Quando percebi, já estava dizendo:


			– Tudo bem, Rafa, não tem problema se não pudermos viajar, mas vamos sonhar com a ideia de conhecer a Europa. Pode ser em cinco ou dez anos! Vamos imaginar! Para onde iríamos?


			Ele suspira e me olha desanimado, mas, devido ao quanto ele gosta de mim, se esforça para responder. Enquanto espero sua resposta, fico imaginando­-nos em Paris ou em Veneza, com roupas esvoaçantes, passeando, sorrindo e felizes, quando ele me desperta da minha fantasia falando:


			– Poderíamos ir para a Bósnia.


			“Hã?”, verifico a informação recebida para conferir se havia escutado direito. Ok, ele já conhece os países mais turísticos da Europa e quer conhecer outros lugares, mas eu, que nunca fui, quero conhecer os clichês mesmo. Tenho certeza de que todos os destinos são lindos, mas não para este momento. Imagina ir para a Europa pela primeira vez e não passar por Paris? Para mim, é algo que não parece concebível.


			Me olhando como quem pede desculpas, ele fala:


			– Olha, Sol, não tenho vontade de ir para a Europa. Quem sabe vamos para o Peru?


			“Oi?” Respiro... Eu também gostaria de conhecer o Peru, é claro, gostaria de conhecer o mundo inteiro se fosse possível. Mas não estava disposta a “substituir” o destino do meu sonho.


			– De verdade, Sol, se você quiser ir com alguma amiga, eu não me importo. É que eu realmente não pretendo ir.


			O Rafa é meu namorado há dois anos. Lembro­-me como se fosse hoje o dia em que o conheci. Foi no Arco da Velha, a livraria/café mais linda da minha cidade, porque além de ser aconchegante ainda tem aquele aroma de café recém passado no ar (um dos cheiros mais maravilhosos do mundo). Eu estava buscando livros de escritoras brasileiras que escrevessem no estilo Chick Lit. Depois de fazer uma seleção de uns dez livros, achei que era um ótimo momento para escolher uma mesa, pedir um café, olhar cada um dos livros e decidir quais iriam para casa comigo.


			Porém, quando olhei ao meu redor, constatei que a livraria estava lotada. Exceto por uma mesa, no cantinho, onde um rapaz estava sentado sozinho, olhando pela janela.


			Lembrei­-me da minha viagem para a Argentina e do quanto era comum as pessoas sentarem em mesas com desconhecidos nos restaurantes. Resolvi arriscar, mesmo sabendo que poderia ser mal interpretada. Afinal, sentar no chão não era exatamente uma opção, nem devolver os livros para as prateleiras, já que eu não lembrava de onde os tinha tirado. Coloquei meu sorriso mais simpático no rosto e fui em direção ao rapaz. No entanto, quando me aproximei, me arrependi da decisão, mas a pilha de livros começava a pesar em meus braços.


			– Com licença – eu disse.


			Ele me olhou com seriedade, tentando me reconhecer.


			– Boa tarde – ele respondeu. Era possível ver as engrenagens do seu cérebro trabalhando rápido para descobrir de onde me conhecia.


			– Não, você não me conhece – eu disse, tentando parecer segura, quando na verdade não me sentia nem um pouco segura do que estava fazendo. – Você se importaria se eu sentasse com você? A livraria está cheia e eu preciso de uma mesa para apoiar estes livros.


			– Ah, claro, pode sentar – disse ele, todo atra-palhado.


			Sentei aliviada, tanto pela resposta afirmativa quanto por poder largar os livros. Pedi o meu mocaccino com bastante canela e comecei a ler as sinopses dos livros. Depois de uns dez minutos e um clima meio estranho, o rapaz desconhecido me interrompeu.


			– Sobre o que são estes livros? – perguntou ele.


			– São livros de “mulherzinha” – sorri.


			– Como assim? – ele perguntou com um ponto de interrogação enorme no rosto.


			– São histórias sobre cotidianos, normalmente do universo feminino, escritos por mulheres, onde a personagem principal sempre é uma mulher – respondi.


			– E eles ensinam o quê?


			Pensei um pouco antes de responder.


			– Nada. É um tipo de literatura para passar o tempo e dar boas risadas – falei sorrindo.


			– Me parece perda de tempo.


			Ri alto.


			– Pode até ser, mas é uma delícia de perda de tempo.


			Ficamos conversando por horas, até que o atendente da livraria veio nos informar que iriam fechar em dez minutos. Me despedi do rapaz, até então desconhecido, e agradeci a gentileza de ele dividir a mesa comigo.


			No dia seguinte, depois do trabalho, fui novamente até a livraria para comprar os livros, já que não tinha escolhido nenhum no dia anterior. E quando cheguei, lá estava ele, na mesa do canto, olhando ansioso para a porta. Quando me viu, sua postura ficou ereta e seu rosto se iluminou. Naquele momento, achei ele uma gracinha e nem por um segundo imaginava que nos tornaríamos namorados.


			Sobre o Rafael, ele é analista de sistemas, alto, loiro, magro, de olhos azuis e lindo. Do tipo responsável, querido, altruísta, que tenta consertar o mundo. Uma pessoa com o coração enorme e admirável. Eu poderia dizer que ele é praticamente um príncipe encantado. Só tem um defeitinho: nunca age por impulso. Claro que isso pode não ser considerado defeito para alguns, mas para mim, as coisas mais divertidas são as não planejadas.


			Talvez seja por esse defeitinho que ele não quer viajar comigo. Precisaríamos de uns dez anos de planejamento em muitas planilhas de excel para essa viagem acontecer. Sendo assim, acho melhor esquecer essa maluquice de me atirar em um avião para o outro lado do oceano.


			*


			E sem eu perceber, os meses foram passando e eu me distraí com trabalho, trabalho e mais um pouco de trabalho, quase não tinha tempo para minha família, amigos ou para o Rafa, nem mesmo para mim mesma. O estresse havia dominado minha vida. Houve dias em que eu me olhava no espelho e quase gritava, estava começando a ter uma certa semelhança com a Konga, a mulher macaca. A sobrancelha parecia ter criado vida, os cabelos estavam ressecados, as unhas quebradas e descuidadas, e quanto às partes do corpo que não estavam aparecendo, prefiro nem comentar.


			E assim fui me atolando, dia após dia, de domingo a domingo, em um trabalho que aos poucos começava a perder o sentido. Fui me distanciando de mim mesma. Comecei a me sentir sufocada e com a sensação de estar sempre atrasada, minha cabeça constantemente estava ausente e meu corpo doía inteiro. Eu nunca estava vivendo o momento presente, minha cabeça teimava em ir para lugares distantes tentando resolver problemas ou revisando se algo fora esquecido. Entrei em um ciclo doentio, uma rotina maluca para juntar dinheiro e conseguir realizar a reforma do meu tão sonhado atelier.


			A ideia era montar um atelier na casa da minha mãe e, quem sabe, não precisaria mais trabalhar dezoito horas por dia, nos sete dias da semana. Na minha cidade, é comum as pessoas viverem para trabalhar, todo mundo parece meio robô, trabalhando até em feriados e guardando dinheiro para conseguir ter uma vida estável. Mas quando percebem, gastam tudo o que conquistaram em remédios, porque não conseguem nem ver a luz do sol. Isso também explica a quantidade de farmácias por rua da cidade.


			Eu mesma entrei nessa dança e me dei conta de que, neste ritmo, enfartaria antes dos trinta anos de idade. Certo dia, trabalhando, recebi uma ligação do meu amigo Lucas.


			O Lucas é meu amigo há uns quatro anos e normalmente falamos sobre trabalho, já que eu terceirizo serviços para ele. Mas temos muito carinho um pelo outro.


			– E aí morena! Tudo bem? – ouvi sua voz meio rouca, sempre sorrindo, do outro lado da linha.


			– Oi, Lucas! Tudo certo! – como sempre, esqueci de perguntar se ele estava bem, já que não tinha tempo a perder, ia direto ao assunto.


			– Estou de volta das férias. Desculpa por não ter te contado que eu iria viajar. Foi tudo tão corrido. Mas quando puder, vem pegar teu presente de Veneza! Eu e a Nina temos muitas coisas para te contar.


			“Não acredito que o Lucas foi para a Europa”, pensei, ao mesmo tempo feliz por ele e com uma certa inveja.


			– Quando posso ir visitar vocês?


			– Pode vir hoje se quiser, a Nina fez um bolo delicioso de limão.


			– Adoro os bolos da Nina! Vou assim que eu terminar o trabalho. Até mais!


			– Até!


			Nina era a namorada do Lucas e sempre fazia comidas deliciosas, eu não perderia por nada um convite para saborear um bolo feito por ela. Por incrível que pareça, fazer convites para se alimentar, nesta cidade, faz qualquer pessoa parar o que está fazendo e ir encontrá­-lo. Em menos de uma hora eu já estava chegando na casa deles. Quando o Lucas abriu a porta, notei que ele parecia diferente e radiante.


			– Morena! – ouvi sua voz contente.


			– E aí Lucas! Como foi a viagem? Conte­-me tudo, não me esconda nada! – e, não esperei o convite, já fui entrando no elevador, ansiosa para saber os detalhes.


			 – Para onde vocês foram? – perguntei sem esperar a resposta.


			– Antes de começar, quero só dizer que você precisa ir para a Europa! Todas as pessoas deveriam ir, e sério, é simplesmente fantástico!


			“Sim, isso eu já poderia imaginar”, falei comigo mesmo, triste, lembrando do meu sonho guardado.


			Entramos no apartamento da Nina, que é todo fofo. Ela mesma decorou e cuidou de cada detalhe, parecendo mais uma casa de bonecas, delicada e com tudo combinando. E quando digo tudo, é TUDO mesmo. Não duvido que até o papel higiênico do banheiro tenha a mesma estampa do tapetinho do chão.


			Quando me viu, Nina veio com seu abraço caloroso me dar as boas­-vindas.


			– Sol! Que bom que você veio!


			– Também fiquei feliz de receber o convite para provar o seu bolo, Nina! Mas confesso que estou eufórica para saber de tudo o que vocês viram.


			– Nós nos apaixonamos pela Itália, eu acho que você iria gostar muito de lá.


			E ali fiquei por umas quatro horas ouvindo cada detalhe, cada informação. Absorvendo tudo e sonhando em poder ver também. Eles contaram sobre os deliciosos gelatos da Itália, as ruas de Paris, as pessoas, os trens, a cultura, as igrejas... Parecia tão fácil e descomplicado viajar. Era possível comprar todas as entradas e passagens pela internet, assim como pagar parcelado as passagens. O brilho nos olhos deles enquanto contavam o que conheceram era contagiante. Eu também desejava sentir aquela emoção.


			Mais um pouquinho e eu ia comprar a passagem ali mesmo. Depois, me entregaram o souvenir, que era uma máscara veneziana, a qual guardei com muito carinho junto com a promessa em meu coração de que não deixaria meu sonho morrer. Tinha uma motivação muito grande no meu peito. Só precisaria encontrar alguém para realizar esse sonho comigo.


			*


			Eu me chamo Solange Ferrari, mas todos me chamam de Sol. Sempre me pergunto de onde minha mãe tirou a ideia de que Solange era um nome bonito, mas por sorte, o apelido me salvava. É por isso que apenas metade das pessoas que me conhecem sabem o meu nome e, quando o descobrem, fazem uma cara muito engraçada, com os olhos arregalados, como se tivessem levado um susto. Consigo até ouvir “Solaaaange?”.


			Meu sobrenome é tipicamente italiano, assim como de quase todos moradores da minha região. Ser descendente de imigrantes italianos é, no mínimo, divertido. Famílias enormes que falam alto (falar alto é apenas uma forma doce de descrever; o verbo “gritar” seria melhor empregado aqui), comem muito e bebem ainda mais. Os filhos normalmente saem da casa dos pais depois dos trinta anos e vão morar no quintal. Sem contar que todos se reúnem aos domingos na casa da nonna para comer por, no mínimo, seis horas.


			Os homens sempre dizem que as mulheres italianas são as mais belas, e é aí que sempre me pergunto: “O que houve de errado então?” Eu, Sol, sou simplesmente a descendente de italianos mais sem sal do universo, com cabelos castanhos crespos normais, olhos castanhos normais, estatura normal, sardinhas de sol no rosto normais, e pés de um tamanho anormal, infelizmente um anormal ruim.


			Sou artista plástica e tenho sonhos como toda garota normal, como conhecer o mundo e ter dinheiro para viver bem. Sem luxos e sem passar necessidades, apenas o suficiente para conquistar o que quero com um gostinho de vitória.


			Sempre amei viajar e todo ano faço viagens com minha irmã Lolla para conhecer o mundo. Já fomos para Argentina, Chile, Uruguai e para muitos lugares dentro do Brasil. Levando em consideração que moramos no Rio Grande do Sul, é fácil conhecer os países aqui perto. Claro que nossas viagens são sempre de mochilão e ficamos em hostels, mas é assim que se conhecem as pessoas mais interessantes e os lugares mais estranhos também.


			De repente, tive uma ideia fantástica: É claro! Como não pensei em ligar para a Lolla? Lolla com certeza viajaria comigo! Ela é simplesmente encantadora, parece mais uma boneca do que uma pessoa. Toda pequenininha, estilosa e adora viajar. É minha companheira de guerra, inclusive as primeiras guerras que tive na vida foram contra ela. Sabe como é o “amor” entre irmãos, não é? Por sorte, crescemos e aprendemos que é impossível vivermos uma sem a outra.


			Nesse momento, saí correndo para pegar meu celular que estava na sala carregando. Sem perceber que o sofá estava perto demais, chutei­-o com o mindinho. Por que sempre o mindinho? Depois de uns cinco minutos pulando como um saci de tanta dor, consegui ligar para Lolla.


			– E aí, irmãzinha! Tudo bem? – Lolla é uns três anos mais velha que eu, mas ela é tão miudinha que tudo no diminutivo combina com ela.


			– Oi, Sol!!! Tenho novidades para te contar! Ganhei uma viagem para os EUA, vou passar um mês lá estudando inglês. Ainda não informei meu marido, nem meu chefe do trabalho, nem o orientador do meu mestrado, que vejo mais do que o marido então acho que eu deveria avisar ele antes – Lolla sempre começava a “viajar” no meio das conversas. – Me inscrevi em um concurso na faculdade e ganhei uma bolsa para estudar inglês. Vou para o meio do nada, um lugar que só tem tribos indígenas, que nem sei onde fica no mapa.


			– AI MEU DEUS!!! Que demais! E quando é que vai ser? – eu não conseguia conter a emoção!


			– Em setembro! Não é o máximo?


			– Uau! Fiquei muito feliz por você e preocupada também. Como você vai para um lugar que não sabe onde é?


			– Eu também estou super empolgada! Ah, depois eu peço para o Maurício (marido da Lolla) olhar no mapa para mim. E me conta, por que você me ligou? Está precisando de alguma coisa?


			– Nossssaaaaaa, falando assim parece que sou interesseira! – falei rindo. – Na verdade, queria te convidar para um passeio.


			– Sério? Que passeio?


			– Uma voltinha pela Europa!


			– Eu topo! Mas tem que ser depois que eu terminar o mestrado. Falta só um ano e meio.


			– Acho que não vai dar para esperar. Bom, mas agora você tem a sua viagem para os Estados Unidos também. Vou ver se arranjo outra companhia. Preciso desligar porque estou atrasada. Depois nos falamos com mais calma. Qualquer coisa me liga!


			– Claro! Te amo!


			– Também te amo, irmãzinha!


			Sempre me fazia bem falar com ela. Era como aquecer o coração um pouquinho. Mesmo ela dizendo que não iria viajar comigo, eu estava tão feliz por ela que nem me entristeci com a negativa.


			Já faziam anos que a Lolla morava na capital, a 100km da nossa cidade, o que acabou nos distanciando um pouco, mas sempre que amamos de verdade alguém, a distância física é irrelevante. Mesmo que passássemos um mês sem nos falarmos, sempre parecia que faziam apenas alguns minutos.


			Olhei para o relógio e percebi que já estava completamente atrasada para ir à cervejaria com o Rafa.


			Droga, sempre é assim! Até na hora de lazer, acabo me estressando porque estou cansada demais e enrolada. Mas antes de sair correndo, decidi dar uma ligadinha para a Jo, atrasada por muito tempo ou por pouco tempo, dava na mesma. A Joana é minha amiga há dez anos, alta, magra, com olhos grandes e sorriso largo. O tipo de garota que é linda vinte e quatro horas por dia e sempre disposta a embarcar nas minhas maluquices. Eu não conseguiria pensar em uma companhia melhor para a viagem, pois ela é parceira e sem frescura.


			– Oi, Jo! Tudo bem? – falei ansiosa para começar o assunto o mais rápido possível.


			– Oi Sol! Tudo ótimo e com você?


			– Olha só, estou pensando em ir para a Europa passar um mês este ano, você está a fim de vir comigo? – outro defeito meu é não responder se estou bem ou não, porque sempre acho que a pessoa não quer realmente saber.


			– Sol? Você está bem? – Ok, a Jo queria saber como eu estava, mas a entonação na voz me fez perceber que ela achava que eu tinha pirado.


			– Claro que estou. Por quê?


			– Não, é que achei estranho, você nunca tinha falado em viajar para a Europa.


			– Ahhhh, isso era só porque eu não tinha tempo e nem dinheiro. Sempre achei que viajar para outro continente não era possível para pessoas como eu.


			– Bom, então me conta, quando você está pensando em ir?


			– Em setembro.


			Ouvi ela se engasgando do outro lado da linha.


			– Sol, você tem noção de que faltam apenas quatro meses para setembro?


			– Claro que tenho. Vamos?


			– Olha Sol, eu adoraria ir, mas você sabe que quando eu for para a Europa, é para ficar lá. Estou guardando dinheiro para ir e não voltar. Mas se você esperar até o ano que vem, nós poderemos ir juntas e então eu fico e você volta. O que acha?


			– Não, eu sinto que preciso ir este ano. E quem sabe eu vá novamente no ano que vem com você! Pode ser?


			– Pode! Mas Sol, você não acha que quatro meses é pouco tempo para planejar uma viagem deste tamanho?


			– Claro que não, quatro meses é uma vida – uma vida bem curta, é claro, mas ainda assim é.


			– Eu te apoio muito, acho que vai ser incrível. Mas eu não tenho como ir agora.


			– Tudo bem. Te ligo na semana para tomarmos um chimarrão.


			– Combinado!


			E assim desliguei o telefone, sentindo os olhos marejados. Será mesmo que eu deveria parar de insistir nisso?


			*


			Sempre íamos ao mesmo bar às sextas­-feiras, o Bira’s Pub, que era um lugar moderno e agradável, com música ao vivo para o pessoal relaxar após a semana de trabalho. Além dos muitos quadros nas paredes, tinha espaço para os clientes deixarem recados, embora nem todos fossem legíveis, já que muitos eram escritos após a quinta cerveja.


			Cheguei ao bar como se tivesse acabado de correr uma maratona, enquanto todo mundo já estava relaxando com sua cervejinha. Entrei no bar como sempre, com os cabelos mais bagunçados que os da Hermione, sem maquiagem e com coturnos. Às vezes é interessante ter um visual desleixado, as pessoas confundem com estilo, quando na verdade você nem teve tempo de verificar se a roupa estava do lado certo quando a vestiu.


			– Oi, galera! Tudo bem? – Cumprimentei os amigos do Rafa e passei mais uns quinze minutos circulando pelo bar para falar com todos os meus conhecidos. Como um amigo meu disse uma vez, eu poderia facilmente me candidatar a algum cargo público. Conheço gente demais e o mais legal é que realmente gosto das pessoas. Gosto do ser humano em si. Acho todos fascinantes, alguns mais estranhos que outros, mas acredito que todos merecem atenção. E assim acabo conhecendo pessoas inusitadas, como o dono do boteco, a faxineira da faculdade, a cobradora do ônibus e até mesmo a atendente do mercado.


			Quando finalmente me sentei, parecia que havia envelhecido instantaneamente vinte anos de tão cansada que estava. Me senti pronta para ir para casa e dormir. Foi então que o Rafa sentou ao meu lado e fiz o meu melhor sorriso, fingindo que estava bem. Todos na mesa vieram conversar comigo, perguntando sobre o meu trabalho e elogiando meu último projeto. Eu sabia que, aos 25 anos, havia conseguido algo que poucos alcançaram, percebi até uma pontinha de inveja de alguns deles, o que me fazia querer rir. Se soubessem o quanto trabalhei para ter meu nome reconhecido, quantas noites sem dormir, sempre colocando­-me em último lugar nas prioridades. Mas, eles não tinham como saber, já que não havia falado nada sobre isso.


			Neste momento a Paulinha sentou ao meu lado.


			– Sol! Quanto tempo que não te vejo, me conte as novidades! – ela sempre mantinha uma postura ereta e profissional, toda delicada e com um sorriso de “tudo vai ficar bem”.


			A Paulinha é minha amiga há um pouco mais de um ano, ela tem cabelos negros e lisos e a pele bem clara, o que me faz lembrar a Branca de Neve.


			– Paulinha!!! Novidades mesmo não tenho nenhuma. Ando trabalhando demais como sempre. Mas estou pensando em viajar.


			– Sério, guria? Que demais! E para onde? – Paulinha é uma pessoa sensacional, sempre muito interessada no que você tem a dizer. Mesmo que você diga que é uma bomba­-relógio prestes a explodir, ela vai sorrir e se mostrar interessada.


			– A princípio, para a Europa, mas estou quase desistindo porque não encontro companhia.


			– Me aceita?


			Olho para ela como se não tivesse entendido.


			– Como assim, Paulinha?


			– Ah, eu tenho uma grana guardada e estava mesmo querendo viajar. Já fui uma vez para a Europa e seria muito legal poder ir novamente.


			Foi como se um buraco se abrisse no teto, entrasse a luz divina e as harpas começassem a tocar. Senti que poderia pular e gritar de tanta alegria!


			– Claro que aceito!!! Será maravilhoso! – foi nesse instante que percebi que o sonho ia se realizar mesmo. Comecei a planejar um bilhão de coisas, e ela seguiu me contando sobre as coisas que já tinha visto. A cada segundo, meu coração se enchia com mais esperança.


			Depois de mais de uma hora entretida na conversa, lembrei que tinha um namorado e que ele deveria estar sentado na cadeira do meu lado; comecei a me perguntar como não reparei quando ele se afastou.


			– Paulinha, eu preciso procurar o Rafa. Mas eu já volto para continuarmos a conversa.


			Foi fácil encontrá­-lo, já que o bar era bem pequeno.


			– Rafa, estou tão feliz! Você não vai acreditar! A Paulinha vai viajar comigo!


			– Para onde?


			– Como assim, para onde? Para a Europa!


			Foi impressão minha ou o sorriso dele vacilou? Não, acho que foi coisa da minha cabeça.


			– Que legal, Sol!


			– Simmmm! Estou tão feliz! O meu sonho vai realmente se realizar!


			– Eu estou feliz por você!


			Por que será que eu achei que não? Ele continuava sorrindo, mas seus olhos não sorriam. De repente, senti um clima meio estranho. Bom, ele disse que eu poderia ir sozinha, não é? Será que ele disse isso só porque achou que eu não iria?


			A noite continuou normal, e eu sonhando tanto que nem sabia mais se estava lá ou não. Estava em outro planeta, ou melhor, outro continente.


			Eu não acredito! Eu REALMENTE vou viajar!


			*


			Chegou a segunda­-feira e eu não sabia o que fazer primeiro. Comecei a ver minha agenda e misteriosamente tinham trinta dias vagos, bem no comecinho da primavera, seria outono lá na Europa. Perfeito!


			Fui olhar minha reserva financeira e lá estavam todas as noites mal dormidas, azias, estresse, cansaço... Resumidos em números. Números que eu bem suspeitava que seriam suficientes.


			No mesmo momento lembrei da reforma que eu precisava fazer para o meu atelier. Ai meu Deus! Por que a vida é tão complicada? A gente sempre tem que abrir mão de algo? Não é possível ter as duas coisas? Fiquei me imaginando negociando com Deus, tentando explicar para ele que todo meu esforço deveria valer o dobro, então que ele duplicasse esse valor e eu não pediria mais nada para ele por um ano... sim, “e meu avô vendeu pipoca na guerra”, pensei, ironizando.


			Fiquei horas olhando destinos, roteiros, histórias, quando chegou o momento em que me dei conta: eles não falam português na Europa. Por que diabos eu nunca prestei atenção nas aulas de inglês da escola? Na época, colar parecia uma ótima ideia! Mas agora sentia o sonho resvalar. Será que sabendo o verbo to be resolveria? Ou se eu fizesse mímicas? Bom, eu aprendi a me apresentar em inglês. Sim, e daí vou chegar para um estranho e falar – “Hi, my name is Solange Ferrari”. E vou sorrir e sair andando porque não será possível continuar nenhum assunto. Estou lascada.


			Lembrei do professor de inglês que a Jo me falou que era ótimo. Será que ele fazia milagres? Eu precisaria só aprender a pedir comida e como encontrar o banheiro. Quatro meses deveriam ser suficientes para saber perguntar alguma coisa e entender a resposta.


			Em apenas alguns minutos, já havia encontrado o e­-mail do referido professor. E agora, o que devo escrever?


			“Oi, tudo bem? Você é bom em milagres? Porque estou precisando de um bem agora... “


			Não, acho que não.


			Decidi não usar uma abordagem informal e optei pelo tom formal que costumo usar para ser levada a sério. Sempre funciona:


			“Boa tarde, Professor Fernando. Gostaria de solicitar um horário para conversarmos, pois estou precisando de seus serviços como professor de inglês com certa urgência. Você poderia me responder por aqui quando tiver um horário disponível?


			Atenciosamente,


			Solange Ferrari”


			Enquanto escrevo essas palavras formais, sinto vontade de rir, pois elas não refletem minha personalidade. No entanto, ninguém precisa saber. Agora, é só esperar pela resposta do professor e começar os preparativos.


			*


			No dia seguinte, recebi a resposta do professor de inglês informando que poderia me atender na quarta­-feira da próxima semana e que teria dois horários disponíveis para aulas. Durante a semana, eu usei todo o meu tempo livre para buscar informações sobre as cidades, incluindo como chegar, como sair e o que fazer. Eu esqueci todo o resto do universo, trabalhando durante o dia e passando horas lendo livros e relatos de mochileiros à noite. O Rafa tentava falar comigo, mas eu não conseguia prestar atenção a nada do que ele falava, ainda mais quando ele discursava assuntos técnicos com dados científicos e eu não me sentia capaz de acrescentar nada às conversas por causa da minha memória de peixe.


			Senti que a distância entre nós estava se tornando cada vez maior, quase palpável, mas eu estava determinada a não deixá­-la crescer. Planejava fazer algo para apimentar nosso relacionamento, mas só depois de organizar todas as coisas da viagem.


			*


			A quarta­-feira chegou rápido demais (o que estava acontecendo com o tempo?). Me perdi umas cinco vezes até chegar à casa do tal professor de inglês. Quando entrei em seu apartamento (ele dá aulas em casa), tive certeza de que ele era completamente louco. A sala tinha uma parede de cada cor, com cores vivas e havia um móvel cheio de sapos músicos. Sim, sapos tocando instrumentos musicais. Dezenas deles. Se aquilo não era um manicômio, era muito perto de ser um. Mas quando ele abriu um grande sorriso para mim, senti que ali mesmo era onde eu encontraria minha salvação.


			– Hello, girl! Está precisando aprender inglês então?


			– Oi, Fernando. Sim, na verdade, preciso que instale um chip com as informações. Mas parece que essa possibilidade ainda não existe.


			– Verdade – disse ele, rindo. – Sente­-se aqui e me conte exatamente o que precisa.


			Depois de me acomodar em uma das cadeiras, me concentrando ao máximo para não contar quantos sapos tinham no recinto, expliquei a ele meu impulso de viajar para a Europa e que precisava do inglês para sobreviver.


			– Só não quero morrer de fome, no resto dou um jeito.


			Vi uma expressão preocupada surgir em seu rosto.


			– Bom, temos pouco tempo. Mas faremos duas aulas por semana, com duração de uma hora cada, e abordaremos o máximo de temas possível. Assista a todos os filmes em inglês que puder, leia tudo o que encontrar em inglês, pelo menos assim não chegará tão “crua” lá.


			E foi pela expressão preocupada dele que eu também comecei a ficar preocupada. Tentei me acalmar pensando que talvez não precisasse tanto assim desse tal de inglês. Me viro bem no italiano, português e espanhol. Três línguas devem ser suficientes. Além disso, a Paulinha estará comigo e, se uma não souber, a outra saberá.


			Tentando manter a calma, agradeci ao Fernando e marcamos para começar as aulas na semana seguinte. Ao sair na rua, lembrei que precisava ligar para a Paulinha para definirmos os detalhes da viagem. Peguei meu celular distraída. Que estranho, tudo ao meu redor parece diferente. Comecei a olhar para os carros, os pássaros, as pessoas e tudo parece estar passando em câmera lenta. De repente, a vida parece ter cores diferentes e os sons parecem mais bonitos. Acho que essa ideia de viagem está me deixando meio maluca.


			Rapidamente, a Paulinha atendeu a ligação.


			– Paulinha! Que bom falar com você! 


			– Oi, Sol! – sua voz soou desanimada.


			– Então vamos comprar as passagens? Consegui ver a minha agenda e tenho em setembro uns trinta dias livres. Poderíamos ir na metade de setembro e voltar na metade de outubro. O que acha? – bem típico da minha pessoa começar a falar sem parar, não deixando nem a pessoa respirar.


			– Tenho uma notícia ruim. Meu chefe não me deu férias.


			– Como assim? – senti meu estômago cair no chão, isso não é fisicamente possível, mas juro que senti.


			– Ele me disse que resolveram abrir uma filial e que vão precisar de mim aqui. Sinto muito.


			– Tudo bem – ouvi pelo tom da voz que ela realmente sentia, e eu também. Sentia muito. Porque eu já estava praticamente com as malas prontas. 


			– Você não vai ficar chateada comigo, vai?


			– Claro que não, Paulinha. Eu sei que se pudesse, você realmente iria. Preciso desligar agora, outra pessoa está me ligando. Beijos querida!


			– Beijos!


			Não tinha ninguém me ligando. É que a tristeza era tão grande que eu não conseguia continuar conversando. Queria sentar no chão para poder ver meu sonho voando para longe. Em pé, parecia que não ia dar certo. Quem já quase realizou um sonho mas o viu indo embora, sabe como é a sensação. Tentei me manter otimista; pelo menos o dinheiro está ali, ainda dá para usar o valor para os outros projetos. Respirei fundo e decidi buscar conforto na única pessoa do mundo que sempre consegue aliviar o peso do meu coração e sempre tem a resposta certa.


			*


			Assim que cheguei em casa, fui para o quarto da minha mãe e não a encontrei. Procurei em todos os cômodos e no jardim. Quando voltei, olhei para a mesa da cozinha e vi o bilhete escrito “Fui, te amo.” Às vezes me pergunto se ela escreve um novo bilhete toda vez ou se usa o mesmo, porque a mensagem não muda.


			Minha mãe é uma pessoa moderna, ela não tem pés, tem asas. É ligada em 220 volts, normalmente chega em casa das festas depois de mim, forte como uma muralha, um exemplo de mulher. Tem um coração enorme e sabe de tudo, sempre. Mas ao mesmo tempo que fala besteiras e dá risada, ela protege os filhos debaixo da sua asa, sabe ser brava e impõe limites como ninguém.


			No estado em que eu estava, não queria falar com ninguém. Olhei para o celular para ver que horas eram e vi que o Rafa tinha me ligado várias vezes, mas eu não tive vontade de retornar. Eu teria que contar o que havia acontecido, porém eu só queria ficar quieta. No máximo, tomaria uma sopa quentinha ou comeria algo bem gorduroso e doce para ver se me sentiria um pouco melhor. Fiquei ali olhando para a janela em estado vegetativo e nem percebi que o dia já tinha acabado e a escuridão já havia tomado conta quando ouvi os passos de salto alto tão típicos.


			– Mããããe?


			– Oi Sol! Já jantou? Vou fazer uma sopinha para você!


			Nunca entendi muito bem como ela faz isso, devem ser poderes sobrenaturais que só as mães tem. Nunca preciso falar nada, ela sabe exatamente o que fazer. 


			– Sol, o que houve? Você parece um pouco abatida. Não acha que está trabalhando demais?


			Sempre tentei esconder coisas da minha mãe, mas normalmente essa decisão dura cerca de cinco minutos no máximo e logo me vejo contando tudo. Claro que ela sempre soube que eu queria conhecer a Europa, isso surgiu por “culpa” dela, inclusive, pois ela e meu pai foram para lá quando eu tinha cerca de cinco anos de idade e desde então ela conta (diariamente e com suspiros) sobre as coisas espetaculares que viu. E eu suspiro junto com ela quando ouço cada um de seus relatos.


			– Mãe, estou pensando em ir viajar para a Europa. Só que ninguém quer ir comigo – tentei falar sem parecer uma criança birrenta.


			– Sol, te criei para ser uma garota livre e forte. Vai sozinha! 


			Ok, o mundo realmente está de cabeça para baixo, considerei, enquanto procurava pelas câmeras da pegadinha. Minha mãe está me apoiando a viajar para outro continente sozinha e sem falar inglês? É isso mesmo, produção?


			E ela continuou:


			– O sonho é seu, minha filha. Não espere pelos outros para realizá­-lo, os outros são sempre os outros e vão pensar neles primeiro. Só não se meta em perigo.


			Eu ainda estava piscando, processando a informação. Eu? Viajar sozinha? Nunca fui sozinha nem até a cidade do lado. Como eu atravessaria o oceano?


			– Mas mãe, como que vou ir sozinha?


			– E por que não? Hoje em dia tem a internet. Você pode buscar todas as informações. Além do mais, a gente pode se falar se precisar de alguma coisa lá. Acho que vai ser ótimo para você.


			Fiquei uns minutos assimilando a ideia de que eu poderia ir sozinha. Afinal, não devia ser muito difícil. 


			– Você não tem uma amiga morando lá?


			– Tenho sim, mãe, mas acho que ela não quer falar comigo.


			– Imagina, filha, você e a Natasha sempre foram tão amigas. Liga para ela, pede umas dicas. 


			– Eu sei, mas é que fiz besteira com ela.


			– Mas tenta falar com ela, sem dúvidas ela vai te ajudar.


			Peguei o celular para escrever para a Natasha, mas como é que se puxa conversa com alguém que já foi sua melhor amiga e por palavras muito ásperas ditas em um momento de fúria a amizade acabou se fragilizando? Na última vez em que nos falamos, fui uma completa idiota com ela, falei um monte de coisas equivocadas e não sei se ela está pronta para me perdoar. Bom, vou me fazer de salame (expressão que significa fazer de conta que não sabe de nada) e ver o que acontece. Coragem.


			Se tem uma coisa que sempre odiei nesta vida é ter que encarar situações delicadas. Algumas pessoas tiram de letra e nem sentem, mas para mim é um tipo de tortura. Não consigo falar nada que possa causar algum constrangimento ou desconforto, quando crio coragem, acabo falando tudo de uma vez só e magoando a pessoa em um nível estratosférico.


			Resolvi usar a técnica de choque, rápido e rasteiro, sem vergonha na cara e sem pensar muito. “Oi Natasha, como você está? Penso em ir para a Europa em breve e gostaria de te ver. Por onde anda?” Mandei. Ai meu Deus! Ela vai me mandar à merda com certeza!


			Natasha é um doce de pessoa, sempre bem­-humorada e engraçada, fala muita besteira e faz você rir até chorar. Ela nunca teve muitos amigos porque é mais reservada, não gosta de dar muita abertura, chega até a parecer antipática antes que as pessoas realmente a conheçam e, como estraguei a nossa amizade, muito provavelmente ela não vai nem me responder.


			*


			É realmente incrível a quantidade de informações que se tem no Google, também conhecido como “Oráculo”. São tantos detalhes sobre como chegar e sair de cada lugar, tantas imagens de mapas, hostels e pontos turísticos, que se perder parece uma missão impossível, aparentemente a pessoa realmente teria que se esforçar muito para que isso acontecesse.


			Quanto mais eu pesquisava, mais confiante eu me tornava. Olhei os valores das passagens, mas li em um dos sites que essa é a última coisa que se faz. É necessário decidir o roteiro inicialmente. Ainda bem que encontrei esse site antes, já que da forma como sou ansiosa, era bem capaz de eu comprar a passagem sem decidir o que queria conhecer.


			Mais um dia em que eu estava me preparando para minha imersão em sites e blogs quando recebi uma mensagem da Jo: “E aí morena! Vamos nos encontrar?” A Jo havia morado uns meses na Europa e viajado para diversos países. Ela poderia me ajudar na “missão roteiro”. Não hesitei antes de responder: “Vamos, me encontra no café em uma hora.”


			*


			Chegando no café, bastou uma olhada rápida pelo recinto para ver a Jo sentada em uma mesa lendo um livro. Ela logo ergueu o olhar como se tivesse pressentido que eu havia chegado e se levantou para me dar um abraço apertado.


			– Oi, Sol! Como você está? E como anda a sua maluquice de ir viajar? – sua voz é sempre tão doce.


			– Oi, Jo, olha só, fiz algumas pesquisas e preciso de umas dicas para montar o roteiro da viagem.


			– Você vai mesmo? – disse ela, arregalando os olhos enquanto sentávamos à mesa. – Que legal! Vou te ajudar no que eu puder. Vai com quem?


			– Sozinha! – abri o meu sorriso mais radiante.


			– Sozinha? Você não tem medo?


			– Não! 


			– E o inglês?


			– Bom, eu também gostaria de saber onde ele está... 


			– Sol, como você vai se virar?


			– Ah, linguagem universal! Aponta, faz algum grunhido e mostra o dinheiro. Todo mundo entende.


			– Ok, pelo menos me diz que foi falar com o professor de inglês.


			– Fui sim, mas ele infelizmente me informou que não existe uma fórmula mágica para aprender línguas. 


			– E o Rafa? 


			– O que tem ele? – tentei me fazer de sonsa. 


			– Já avisou sobre a decisão de viajar sozinha?


			– Então... não – lá vem a minha habilidade de me esquivar de situações que não quero enfrentar. Aliás, eu deveria escrever um livro de dicas sobre esse assunto.


			Senti seu olhar de reprovação, eu bem sabia que estava fazendo errado, mas faltava coragem. Nesse momento, lembrei da quantidade de filmes que vi onde o mocinho se ferrava por falta de coragem para falar coisas simples, e o problema crescia até se tornar uma bola de neve tão grande que estragava tudo.


			– Então, acho que só vou avisar quando tiver certeza de que a viagem vai acontecer – falei, tentando me defender.


			– Sei... – ela me olha coçando o queixo. 


			Droga, odeio quando as pessoas me decifram.


			Peguei em minha bolsa um papel onde eu escrevera nomes de cidades que gostaria de conhecer. Acrescentei mais um que acabara de lembrar.


			– O que você está fazendo?


			– Uma lista de lugares que quero conhecer.


			– Você sabe que vai dar tempo para conhecer no máximo uns 10, né? – ela fala espiando na minha lista que já devia ter uns 50 nomes. – Pelo jeito, você pretende ficar um ano – disse rindo.


			– Claro que sei que é pouco tempo, mas eu queria conhecer tudo!


			– Sim, todo mundo quer. Mas existe uma regra básica para viagens. É necessário ficar pelo menos dois dias em cada cidade, mais um dia para o deslocamento, ou seja, no mínimo, três dias. Para capitais, pode­-se reservar de cinco a sete dias.


			– O quê? Como assim? Não vai dar para ver nada!


			– Pelo contrário, Sol, você conseguirá apreciar melhor tudo. Quanto menos cidades, mais você poderá conhecer de verdade. E escolha poucos países também, senão você passará a viagem inteira dentro de trens e aviões.


			Fiquei ali olhando para minha lista tentando cair na realidade. Quer dizer que não é possível conhecer toda a Europa em um mês? Que terei que escolher poucas cidades? Ok, concentra.


			– Ooooooiii, pessoal! – quando levanto os olhos, vejo Alessia chegando com um amigo.


			Alessia é amiga da Jo. Ela é uma querida, mas não temos muito contato, pois só nos vemos quando a Jo está presente.


			– Quero apresentar a vocês o Pierre, meu amigo francês, que está fazendo intercâmbio aqui.


			Meus olhos brilharam como se ele fosse um diamante precioso. “Uau! Um cidadão europeu bem na minha frente”, animei­-me.


			Só poderia ser um sinal do destino. Alessia morou na França, então eu tinha na mesma mesa três pessoas que poderiam me dar dicas sobre o roteiro. Nesse mesmo instante, ergui os olhos e vi entrar no café uma amiga espanhola que está morando no Brasil há três anos.


			Ok, Deus, já entendi, pode parar de mandar sinais.


			 – Pessoal, preciso da ajuda de vocês. Quero viajar para a Europa sozinha. Vocês acham que é seguro?


			– Claro que é, Sol. Lá é bem diferente do Brasil. É muito mais seguro. Não precisa ter medo, eu mesma já viajei muito sozinha. É só cuidar da carteira, pois tem muitos batedores de carteira, e não falar que é brasileira – falou a espanhola.


			– Isso é verdade. Quando eu viajava sozinha, nunca falava que era brasileira. Os europeus têm muito preconceito, acham que são todas prostitutas porque muitas das primeiras mulheres brasileiras que foram para a Europa de fato eram – completou a Alessia. 


			– Bom, agora preciso da ajuda de vocês. Vou viajar e comecei uma lista do que pretendo conhecer. Terei pouco menos de um mês. Vocês podem me ajudar a selecionar o que não pode ficar de fora?


			Todos concordaram, talvez porque eu não tenha dado opção. Peguei outra folha para começarmos o roteiro dos sonhos. Cada um ia escrevendo com sua letra o que achava essencial. Foram surgindo nomes que eu nunca tinha ouvido falar e outros que eram bem conhecidos.


			No fim, com muita relutância da minha parte, definimos oito cidades em quatro países. Foi difícil abrir mão de alguns destinos, pois já estava me imaginando lá. Definimos que as melhores opções eram Portugal, Espanha, França e Itália, já que havia voos diretos para Lisboa.


			O roteiro ficou lindo, com cinco caligrafias diferentes, rabiscos, desenhos e meus sonhos, todos juntos como se fosse o mapa do tesouro.


			*


			Agora que eu já sabia que iria chegar por Lisboa em Portugal e voltar por Roma, na Itália, poderia comprar as passagens. Como é que vou contar para o Rafa? Será que é mais fácil comprar antes de contar ou depois? Não queria magoar ele, mas também não queria abria mão do meu sonho. Quanto mais próximo de realizá­-lo, parecia que o Rafa ficava mais distante e relutante. Ele mesmo já morou um tempo na Europa, poderia me dar muitas dicas. Mas a impressão que tenho é que ele tem medo de me perder se eu for. Porém, eu acho que é uma preocupação ridícula, é só uma viagem, não vou enlouquecer e ficar lá para sempre.


			Quando percebi, os dias voaram e era dia dez de junho, estava chegando o Dia dos Namorados e não me ocorrera absolutamente nada para dar de presente. Imagina só chegar para a pessoa e dizer: “Esqueci de comprar presente do dia dos namorados e só para avisar, estou indo para a Europa sozinha daqui três meses.” Parecia um tanto quanto insensível. Comprei um perfume com um cheirinho delicioso e propus um piquenique para comemorarmos. Estava decidida que do Dia dos Namorados não passaria, eu iria contar para ele tudo o que eu estava omitindo. Não queria mentir e nem deixar “o dito pelo não dito”. Resolveria a situação e compraria a passagem.


			Antes mesmo de falar com o Rafa, continuei os preparos da viagem, marquei de fazer algumas aulas com a minha professora de italiano e comecei a estudar francês online. Minha vida estava prestes a virar uma grande confusão, mas ao menos seria uma confusão poliglota.


			*


			E é sempre assim: quando você precisa enfrentar uma situação delicada e tensa, o tempo insiste em acelerar. O dia dos namorados chegou. Dessa vez, eu prometi que esta data não passaria sem que eu contasse para o Rafa, e mesmo que fosse péssimo, se eu prometi, está prometido.


			Passei o dia nervosa, quase surtando, tentando encontrar a melhor maneira de abordar o assunto. Cheguei a imaginar uma doença terrível que só teria cura na Europa, ou em contar uma outra história triste... até que a voz da minha consciência me interrompeu e me advertiu:


			“Sol, pare com isso e fale a verdade, é mais simples do que parece.”


			“Fácil para você que é apenas uma voz na minha cabeça e não precisa arcar com as consequências.”


			Parecia que eu estava mesmo pirando, discutindo com a minha própria consciência.


			Enquanto isso, as horas passaram e quando vi, Rafa já estava na porta da minha casa, todo arrumado e cheiroso. Sempre adorei seus olhos azuis e a forma como ele me olhava. Como de costume, ele havia pensado em tudo. Vi em sua mão a cesta para o piquenique e o cobertor para sentarmos.


			Senti o nervosismo me consumindo. Como eu iria contar para ele que estava prestes a fazer a coisa mais legal da minha vida e que ele não estava incluso nos planos?


			*


			Depois de trinta minutos, já estávamos chegando ao Morro da Rampa Azul, um morro tão alto que se você erguer as mãos parece ser possível encostar no céu. O gramado verdinho bem longe da civilização e poluição da cidade é um convite para um encontro romântico. Não havia uma alma viva, e poderíamos escolher qualquer lugar para admirar o cenário do vale com o pôr do sol, que seria espetacular, pois o céu possuía algumas nuvens, e isso era sinal de que um show de cores e volumes preencheria o céu.


			Quando o Rafa estacionou o carro, eu já não sabia se descia, se desmaiava ali mesmo ou se correria para o penhasco em direção a um destino cruel. Sim, e daí nem teria mais viagem. De nada adiantaria. Por que sou tão medrosa? Mas a verdade era que, se eu não encarasse e contasse para ele, não haveria viagem. Aliás, não tinha explicação para esse medo, afinal o Rafa desde o começo sugeriu que eu realizasse o meu sonho sem ele, eu deveria ser franca. Peguei a minha determinação e desci do carro, como se estivesse carregando duzentas toneladas de... merda.


			Sentamos na parte mais alta da montanha e começamos a tirar as comidas da cesta. O silêncio cortante como navalha. E eu dei uma olhadinha para o lado começando a avaliar a altura do penhasco.


			– Rafa, trouxe um presente para você, espero que goste – ele recebeu o presente com um sorriso enorme e ficou com aquela cara de homem mais sortudo do mundo.


			Ó Deus, facilita, né? Se ele ficar com essa cara, não vou conseguir falar nada.


			– Eu também trouxe um presente para você, Sol – e me entregou um vasinho de trevos de quatro folhas e um par de brincos lindos. 


			Adorei os presentes. O Rafa sempre foi bom em escolher presentes, mas às vezes errava feio como quando deixava seu lado racional escolher. Ele acabava dando coisas muito úteis, como um cortador de unhas ou uma chave de fenda, que eram objetos que eu realmente precisava, mas que não podiam ser considerados presentes para datas especiais, não é? No entanto, ele sempre compensava quando dava presentes lindos e cheios de significado.


			Ali ficamos admirando o pôr do sol. Ele degustava coisinhas gostosas enquanto eu remoía meus medos e tentava criar coragem para falar com ele.


			– Rafa, eu tenho um assunto delicado para falar com você – comecei. Falar que tem um assunto delicado é a melhor forma de começar qualquer assunto chato.


			Ele me olhou preocupado e eu perdi a coragem. Permanecemos nos olhando por alguns segundos (que para mim pareceram anos).


			“Tá Deus, negociemos, se eu sumir daqui agora, prometo que irei na igreja TODOS os domingos.” Olhei para o céu, continuava igual, parece que a proposta não fora aceita.


			– Sol? O que está havendo? – fui trazida de volta à realidade pela voz rouca do Rafa.


			– Eu não sei por onde começar porque é difícil, importante e tenho medo de te machucar – falei, achando que usar a sinceridade era a melhor forma.


			– Você está terminando comigo?


			– Não! É algo menos grave.


			– Então fale logo que estou ficando aflito.


			Tive praticamente que fazer a respiração cachorrinho. Será que usar aqueles sacos de papel que sempre aparecem nos filmes resolveria?


			– Decidi que vou para a Europa. – falei rapi-damente.


			– Ahhhh Sol, só isso? Quase me matou de susto – ele respondeu, aliviado. Senti meus olhos arregalando.


			– Como assim só isso? É importante para mim.


			– Sim princesa, eu sei que é, mas você já havia decidido isso.


			– Só que acho que você não está entendendo. Vou começar novamente. Rafa, eu decidi ir para a Europa. Sozinha. E em setembro deste ano.


			Ohoooo, parece que agora ele entendeu, levando em consideração a sua expressão de espanto.


			– Sozinha, Sol? Mas é perigoso.


			– Mas eu não tenho medo. – falei, ajeitando a minha postura.


			– E o inglês?


			– Já comecei a fazer aulas.


			– Mas não é pouco tempo?


			– Eu me viro.


			– E nós?


			– Rafa, é só um mês, tipo férias. Vou voltar a mesma pessoa. Não vai acontecer nada – vi a dúvida e o medo passarem em seus olhos. – Sério, você acha que vão fazer um transplante de personalidade? É importante para mim realizar este sonho. Tenho receio de que não apareça outra oportunidade, e eu me torne uma pessoa frustrada que nunca realizou nada do que sonhava. É por isso que decidi viajar, mesmo sozinha, e gostaria de ter o seu apoio.


			– Eu sei o quanto sonha com isso, Sol. Você sempre falou que gostaria de viajar. Vou ajudar no que precisar, desde que me prometa que vai voltar.


			– Claro que vou voltar, tenho minha vida aqui, não vou abandonar tudo. Só vou dar um pulinho lá e já volto. É bom saber que posso contar com você.


			Nos abraçamos como se todos os problemas do mundo tivessem sido resolvidos.


			– Agora me passa um pastel que abriu até o apetite – falei, sentindo o meu estômago roncar. Ele sorriu e me alcançou o pastel. Mas foi um sorriso triste. Será que ele acha que vai me perder? É só uma viagem! Não vou chutar o balde.


			Acabamos o dia com um clima muito mais tranquilo, pelo menos para mim, e com um certo frio na barriga. Agora era só comprar a passagem e preparar as malas!


			*


			No dia seguinte, sentei em frente ao computador, tremendo dos pés à cabeça, a um passo de comprar a passagem para realizar meu sonho. Procurei novamente as passagens e escolhi as datas e horários que permitiriam desfrutar da Europa por mais tempo e ainda voltar uns dias antes das férias acabarem para colocar a minha vida em ordem. Cliquei no botão “comprar passagem”, cheia de expectativas e emoções. Eu estava tão animada que até meus cabelos estavam em pé, não que isso fosse exatamente uma novidade. Comecei a preencher os campos do formulário com tanto medo de escrever algo errado e não poder embarcar, que li e reli cada item dez vezes, com a maior atenção. Eu estava tão preocupada em não cometer erros que até quando preenchi meu nome fiquei receosa de ter escrito algo errado. Finalmente terminei de preencher a ficha e cliquei em “ok”, levantei eufórica, quase correndo para dar a volta olímpica, quando apareceu uma mensagem:


			“Compra indisponível, passaporte inválido.”


			Meu coração errou as batidas. Revisei todos os dados e estava tudo correto, exceto... a data de validade do passaporte. Eu esquecera deste detalhe tão importante. O passaporte havia vencido apenas há alguns dias. Entrei em pânico. Não podia acreditar que meu sonho poderia ser interrompido assim, depois de ter vencido tantos medos e até pensado em me atirar do precipício para não ter a conversa com o Rafa. Seria o passaporte que terminaria com tudo. Eu precisava ter meu passaporte em mãos logo, pois não teria outras datas livres para viajar neste ano. Quanto mais tempo eu demorasse para comprar a passagem, mais cara ficaria, e eu não sabia ao certo quanto tempo demoraria para chegar o passaporte novo.


			Comecei a acreditar que era um sinal do destino e que não era para eu viajar. Porém, pelo jeito, o Senhor Destino desconhecia que eu era uma baita de uma teimosa e pretendia dar uma curva nele. Iniciei as ligações, alguém teria que solucionar o meu problema.


			– Céu e Mar Viagens, bom dia, Valesca.


			– Bom dia, Valesca. Estou com uma dúvida. Quero comprar uma passagem para a Europa. Porém, o meu passaporte está vencido. O que poderia ser feito?


			– Você pretende viajar quando?


			– Em setembro.


			– Você pode comprar conosco, que vai ser um pouquinho mais caro do que comprar pelo site, mas será mais barato do que se comprar quando o novo passaporte estiver pronto. Já que podemos comprar pela agência de viagens, e não é necessário o seu passaporte para isso, aproveitamos e já encaminhamos o seu seguro também.


			– Valesca, você tem ideia do tempo que demora para o passaporte ficar pronto?


			– Sim, depois de feito, demora cerca de sete dias úteis para poder retirar. É só entrar no site da Receita Federal e agendar.


			Meu coração criou forças novamente e a felicidade foi crescendo. Se eu continuasse nessa montanha­-russa de emoções, certamente não sobreviveria até o dia do embarque. Agradeci a Valesca e entrei no site da Receita Federal para fazer o agendamento do passaporte. Foi quando vi que a próxima data disponível era quinze dias antes do embarque. Isso significava que eu receberia o passaporte uns cinco dias antes de viajar. Não poderia haver nenhum imprevisto, e eu teria que confiar cegamente no funcionamento das regras brasileiras. Com tantos imprevistos que já haviam acontecido, achei que a criatividade do destino em criar obstáculos deveria estar acabando. Assim, eu esperava, ao menos.


			*


			Devido a ansiedade, quase não consegui dormir durante a noite. No dia seguinte, levantei da cama e fui correndo para a agência de viagens antes mesmo de ela abrir, já esperando alguma surpresa desagradável. Quando entrei, reparei que era um lugar pequeno e escuro, com umas quatro mesas muito bagunçadas.


			– Bom dia! Você precisa de ajuda? – ouvi a voz meio feminina de um homem (que estranho, né!), ele estava sentado na mesa mais à frente, com os cabelos castanhos lisos penteados para o lado e uniforme da agência.


			– Bom dia! Estou procurando a Valesca.


			– A Valesca saiu de férias, posso ajudá­-la? 


			– Sim, preciso da sua ajuda para comprar uma passagem para Portugal. Porém, estou com o passaporte vencido.


			– Infelizmente, não é possível comprar as passagens se o seu passaporte está vencido, pois quando chegar o novo, ele terá uma numeração diferente, o que provavelmente impedirá você de embarcar.


			Às vezes, quando achamos que não podemos mais ser surpreendidos, tem alguma força sobrenatural testando quanta paciência você tem.


			– Mas a Valesca disse que a passagem poderia ser comprada através da agência – não sabendo como, saiu uma voz de mim que eu mesma não reconheci de tão estridente.


			– Como é o seu nome?


			– Sol, digo, Solange.


			– Solange, então, sente­-se aqui – disse ele, apontando para a cadeira em sua frente. Sentei querendo dar uma voadora na cara dele. Como ele poderia estar tão calmo? 


			– Eu me chamo Cláudio, você pretende viajar quando?


			Sério, tudo de novo?


			– Em setembro.


			– E não tem como viajar depois? Para poder dar tempo para fazer o novo passaporte e comprar a passagem com mais calma?


			– Não, pois só tenho esses dias livres.


			– E você não quer comprar a passagem para outro destino? Como, por exemplo, dentro do Brasil ou um dos países do Mercosul, que nestes casos não seriam necessários passaportes, só a carteira de identidade já seria suficiente.


			Deus, dai­-me paciência, porque se me der força, eu mato. Tentei afastar o ódio do coração, afinal ele não tinha como saber o quanto esta viagem era importante para mim.


			– Não, Cláudio, o destino é este mesmo, se não der para comprar a passagem para Portugal, não irei a lugar nenhum.


			– Bom, neste caso vou ligar para a Valesca e ver porque ela disse que era possível comprar a passagem. Porém, não sei se ela vai atender, já que está de férias e iria pegar o voo hoje pela manhã – o Cláudio ficou ali tentando ligar, e eu não acreditando que iria “morrer na praia”.


			Depois de uns dez minutos, ele desistiu, e eu agradeci mentalmente por estar sentada, pois chegou a faltar forças nas pernas. Ele me olhou como quem pede desculpas.


			– Ela não está atendendo, quer deixar o seu telefone e te ligo quando conseguir falar com ela?


			– Pode ser – afinal, que opção eu tinha? Passei o meu telefone e me agarrei ao último fiozinho de esperança, que parecia tão fino como um fio de cabelo.


			Saí da agência cabisbaixa, arrastando­-me pela avenida principal da cidade, ficando mais triste a cada passo. As coisas ao meu redor perderam a cor. Tudo bem, era só uma viagem, nada realmente grave havia acontecido. Foi então que ouvi alguém me chamando.


			– Solaaaaange.


			Fiquei com medo de procurar a fonte do grito, e se fosse algum conhecido querendo conversar comigo? Eu não estava nem um pouco afim de socializar neste momento.


			Quando ouvi uns passos pesados se aproximando, virei­-me. Era o Cláudio correndo em minha direção.


			– Solange, a Valesca ligou, acho que encontramos a solução.


			Abri o meu sorriso mais iluminado, e de repente o Cláudio se tornou o cara mais legal do mundo. O mesmo Cláudio que eu queria socar há pouco. Voltamos para a agência e eu sentei na cadeira em frente a ele, sem saber se ria ou chorava.


			Ele me explicou que desconhecia esse processo, que consistia em comprar a passagem através da agência, inserindo os dados da carteira de identidade, e uma semana antes do voo inseriria o número do passaporte. Pediu mil desculpas e fez o procedimento. Quando me entregou a passagem, senti­-me como se estivesse pegando o bilhete dourado de Willy Wonka da Fantástica Fábrica de Chocolates!


			Agora sim, é só planejar todo o resto!


			*


			Acordei com o sol batendo em meu rosto, parecia que estava me enchendo de beijinhos. Abri os olhos devagar; a vida estava linda. Tudo parecia mais bonito. O céu estava com um azul incrível. Até me senti mais confiante. Me levantei e olhei no espelho. E algo havia mudado. Me senti uma mulher forte, linda e cheia de vontade de conquistar o mundo. Eu desconfiava que naquele momento era a pessoa mais feliz do planeta Terra.


			Peguei o meu celular e havia uma mensagem da Natasha, minha amiga que estava morando na Europa: “Oi Sol, desculpe a demora para lhe responder, eu estava de mudança e acabei não conseguindo te responder no dia e depois esqueci. Estou morando em Barcelona. Você vai vir para cá? Adoraria lhe ver.”


			Fiquei ali piscando, tentando acreditar no que estava lendo. Será que a Natasha me perdoou por eu ter dado um piti? Esse dia estava começando muito bem. Será que ainda hoje eu encontraria uma nota de R$100,00 no chão e descobriria que tinha emagrecido 3 kg desde ontem à noite?


			Respondi na mesma hora: “Oi Natasha, fiquei muito feliz com a sua resposta. A princípio, irei sim para Barcelona. Podemos nos encontrar?”


			Comecei o dia tomando um café, o mesmo tipo que tomava todos os outros dias, mas misteriosamente ele estava com um sabor diferente: mais gostoso e cheiroso que normalmente.


			Quando minha mãe entrou na cozinha, eu disse: 


			– Bom dia, mãe! Preciso te contar! Consegui comprar a passagem! Tudo bem que o passaporte ainda não está pronto, mas chegará uns dias antes de eu embarcar.


			– Minha filha! Que notícia maravilhosa! – e ela me abraçou com os braços mais quentinhos e carinhosos do mundo. – Estou muito feliz por você! Já está tudo organizado?


			– Sim, estou indo atrás. Só preciso saber se você pode me levar para o aeroporto.


			– Claro, Sol, será um prazer. O que você vai levar na mala?


			– Ai, mãe, acho que vou decidir mais perto.


			– Sim, mas é que tem que levar pouca roupa porque senão é só para carregar peso. E não vai dizer para ninguém que é brasileira, e nem que está sozinha. Também não esqueça de levar shampoo e não lave muito a cabeça porque a água de lá resseca o cabelo. Se alimente bem, coma no mínimo três refeições por dia, e nada de ficar só no sanduíche. Pegue os mapas e não fale com estranhos. 


			– Ok, mãe. Eu sei me cuidar.


			– Claro que sabe, Sol, mas não custa relembrar.


			E ali ficou ela por mais uma hora me passando instruções do que fazer e do que não fazer. Mãe é sempre mãe. E eu dava graças a Deus por estar com a minha mãe juntinho de mim me enchendo de cuidados.


			Eu, com todo amor que estava sentindo pela vida, resolvi que iria assistir ao pôr do sol. Liguei para o Rafa.


			– Oi, amor! – falei assim que ouvi sua respiração do outro lado da linha.


			– Oi, princesa!


			– Está afim de ver um espetáculo único hoje às 17 horas?


			– O jogo do Brasil?


			– Não, o pôr do sol!


			– Eu já marquei com os guris para ver o jogo no bar.


			– Ah, ok. 


			– Você quer vir junto?


			– Não, vou ligar para a Jo para ver se ela quer ir comigo.


			– Você não ficou chateada, né?


			– Não fiquei não, eu sei que é importante para você.


			– Então te ligo depois que o jogo acabar, pode ser?


			– Claro, pode ser sim!


			– Beijos, princesa.


			– Beijinhos.


			E desliguei sentindo a distância entre nós aumentando.


			*


			Os meses simplesmente voavam, e embora o Rafa me ajudasse sempre que podia, como a empresa em que trabalhava estava fazendo a troca do sistema nos computadores das filiais, ele precisava viajar quase todas as semanas e não tínhamos tempo para nos ver. No começo, achei que o fato dele estar sempre viajando era uma boa ideia, pois teria mais tempo para fazer meus projetos pessoais e seguir minha rotina. Mas agora, parecia que havia um abismo entre nós, cada um vivendo em uma realidade completamente diferente do outro.


			Enquanto o Rafa viajava, eu trabalhava e definia os detalhes da viagem, como hostels, entradas em museus e rotas. Entre todos os preparativos, ainda estava estudando três línguas, ao ponto de falar em uma mesma frase todas elas sem perceber. Já haviam me dito que os franceses odiavam a língua inglesa e as pessoas que fossem ao país deles sem falar francês. Então, no meu curso online, aprendi a explicar em francês que eu não sabia falar francês, a pedir ajuda e comida. Achava que seria o suficiente (era o que tinha, né?). Quanto à língua italiana eu já falava, então foi só uma revisão. E em relação ao inglês, aprendi a compreender melhor, mas decidi que não gastaria muito tempo com ele, já que todos os países que eu visitaria falam línguas latinas.


			Como um bônus dos meus dias, ainda havia pessoas que se espantavam com a minha coragem e tentavam me dissuadir de viajar sozinha para tão longe. Algumas até tentaram encontrar alguém para ir comigo, mas imagine só, se é difícil viajar com quem a gente realmente gosta, com uma pessoa desconhecida poderia ser muito pior. Ela poderia rapidamente transformar o sonho em pesadelo.


			Dediquei­-me ao máximo para não enlouquecer e manter o foco na viagem, pois precisava conseguir mais dinheiro para me sentir mais segura, levando em consideração que, se precisasse pegar um táxi, dormir em algum lugar caro ou qualquer outro imprevisto, deveria estar preparada. Além disso, precisava ter um roteiro bem detalhado para aproveitar todos os momentos, não ficar em filas e também não me perder.


			E em meio ao turbilhão de coisas acontecendo, o Rafa foi jantar em minha casa e me chamou para conversar.


			– Sol, o que acha de começarmos a construir uma casa para morarmos juntos?


			Engasguei na hora. Demorei um tempo para entender sobre o que ele estava falando. Não que eu não imaginasse uma vida ao lado dele, mas me pegou de surpresa. E ainda mais neste momento em que eu não conseguia pensar em nada que não fosse europeu.


			Eu e o Rafa já estávamos juntos há um tempo razoável, nos dávamos bem e ele seria o marido mais perfeito de todos os tempos. Ele sempre cuidava de mim e de tudo ao meu redor. Achei que uma resposta afirmativa seria a coisa certa a fazer, porque assim eu poderia dar mais segurança para ele e mostrar que não tinha intenção nenhuma de sair da vida dele. Se eu desse uma resposta negativa, ele poderia pensar que a história de sair por aí em um avião sozinha era uma desculpa para acabar o namoro.


			– Claro, podemos começar a olhar algumas casas. Você pensou em alguma coisa?


			– Não, mas podemos olhar juntos!


			– Claro! Vou buscar o computador e já começamos a procurar.


			Enquanto eu fui buscar o notebook, senti um medo se apoderando de mim. Será que eu estava preparada para tomar uma decisão tão grande? Mas não tinha porque dizer não, certo? Namoramos alguém porque pretendemos ficar com a pessoa. O Rafa sempre fazia tudo corretamente, e tenho certeza de que era a melhor opção.


			Quando voltei para perto dele, percebi que ele estava muito contente com a minha resposta. Mas por que eu me sentia tão sufocada e desconfortável? Alguma coisa muito errada estava acontecendo.


			Começamos a busca para ver qual tipo de casa seria a nossa. O Rafa, como bom analista de sistemas, gostava das casas com linhas retas, limpas, com pouca informação e muito inox. E eu, como a boa artista que sou, queria muita informação, bastante textura, linhas curvas, varandas, flores, decorações (minhas obras de arte, no caso), além de eu ser completamente ligada em energia do ambiente, cores, feng shui e tudo o que fosse possível. Como podem duas pessoas que pretendem ter um futuro juntas pensarem de forma tão diferente? Mas eram apenas gostos, e não precisava me preocupar com isso. Certo? Poderemos encontrar um meio termo. Isso! Vai dar certo!


			*


			Minha irmã Lolla estava vindo passar o fim de semana na cidade e marcamos para irmos jantar juntas. Como não nos víamos com frequência, decidimos não convidar mais ninguém para podermos colocar o papo em dia. Quando ela chegou, estava usando sua famosa combinação de estampas, que consistia em usar no mínimo três peças de roupa, todas diferentes e estampadas. Ela era a única pessoa do planeta Terra que conseguia fazer isso sem parecer cafona. Lolla estava radiante, nos abraçamos como se não nos víssemos há décadas antes de sairmos em direção ao restaurante. Eu dirigi enquanto conversávamos e ríamos como adolescentes.


			Ao chegarmos no restaurante, escolhemos uma mesa próxima à janela. O lugar era pequeno, mas muito aconchegante, com poucas mesas, toalhas brancas, grandes taças e vasos de flores e velas decorando o ambiente, além de quadros retrôs.


			– Me conte, Lolla, você já descobriu para onde está indo? – comecei a perguntar assim que sentamos.


			– Sim, Sol! Vou para o Novo México – ela me olhou animada.


			– Mas você não falou que era nos Estados Unidos? 


			– Sim, é um estado dos Estados Unidos. Todo mundo pensa que é no México. O nome da cidade para onde vou é Santa Fé.


			– E você já sabe onde vai ficar?


			– Como a faculdade paga tudo, temos que ir onde eles mandam, ou seja, vamos para um alojamento de estudantes dentro da universidade de lá.


			– Como assim “vamos”? Quem mais vai com você?


			– Foram cinco estudantes que ganharam a bolsa, vamos todos juntos.


			– E o seu trabalho? Você já avisou ao seu chefe?


			– Sim, e consegui férias! Mas se não tivesse conseguido, pediria demissão. Acho que vai ser bem divertido. Fiz uma busca rápida na internet e parece que toda a cidade tem casas feitas de adobe, construídas pelos índios que moravam lá antes dos espanhóis colonizarem.
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